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• De acordo com o comando a que cada um dos itens de 1 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as
devidas marcações, use a folha de rascunho e, posteriormente, a folha de respostas, que é o único documento válido para a correção
das suas provas.
• Nos itens que avaliam Conhecimentos de Informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que
todos os programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, que o mouse está configurado para pessoas destras
e que expressões como clicar, clique simples e clique duplo referem-se a cliques com o botão esquerdo do mouse. Considere também
que não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios e equipamentos
mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

Texto I – itens de 1 a 15

Palavras e idéias

Há alguns anos, o Dr. Johnson O’Connor, do Laboratório1

de Engenharia Humana, de Boston, e do Instituto de Tecnologia,
de Hoboken, Nova Jersey, submeteu a um teste de vocabulário cem
alunos de um curso de formação de dirigentes de empresas4

industriais, os executivos. Cinco anos mais tarde, verificou que os
10% que haviam revelado maior conhecimento ocupavam cargos
de direção, ao passo que dos 25% mais fracos nenhum alcançara7

igual posição.
Isso não prova, entretanto, que, para vencer na vida,

basta ter um bom vocabulário; outras qualidades se fazem,10

evidentemente, necessárias. Mas parece não restar dúvida de que,
dispondo de palavras suficientes e adequadas à expressão do
pensamento de maneira clara, fiel e precisa, estamos em melhores13

condições de assimilar conceitos, de refletir, de escolher, de julgar
do que outros cujo acervo léxico seja insuficiente ou medíocre para
a tarefa vital da comunicação.16

Pensamento e expressão são interdependentes, tanto é
certo que as palavras são o revestimento das idéias e que, sem elas,
é praticamente impossível pensar. Como pensar que amanhã vou19

para o trabalho às 8 horas, se não prefiguro mentalmente essa
atividade por meio dessas ou de outras palavras equivalentes? Não
se pensa in vacuo. A própria clareza das idéias (se é que as temos22

sem palavras) está intimamente relacionada com a clareza e a
precisão das expressões que as traduzem. As próprias impressões
colhidas em contato com o mundo físico, por meio da experiência25

sensível, são tanto mais vivas quanto mais capazes de serem
traduzidas em palavras — e, sem impressões vivas, não haverá
expressão eficaz. É um círculo vicioso. Sem dúvida, nossos hábitos28

lingüísticos afetam e são igualmente afetados pelo nosso
comportamento, pelos nossos hábitos físicos e mentais normais,
tais como a observação, a percepção, os sentimentos, a emoção, a31

imaginação. De forma que um vocabulário escasso e inadequado,
incapaz de veicular impressões e concepções, mina o próprio
desenvolvimento mental, tolhe a imaginação e o poder criador,34

limitando a capacidade de observar, de compreender e até mesmo
de sentir. Não se diz nenhuma novidade ao afirmar que as palavras,
ao mesmo tempo que veiculam o pensamento, condicionam-lhe a37

formação. Há século e meio, Herder já proclamava que um povo
não podia ter uma idéia sem que para ela possuísse uma palavra.

Portanto, quanto mais variado e ativo é o vocabulário40

disponível, tanto mais claro, tanto mais profundo e acurado é o
processo mental da reflexão. Reciprocamente, quanto mais escasso
e impreciso, tanto mais dependentes estamos do grunhido, do grito43

ou do gesto, formas rudimentares de comunicação capazes de
traduzir apenas expansões instintivas dos primitivos, dos infantes
e... dos irracionais.46

Othon Moacir Garcia. Comunicação em prosa moderna.
8.ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 1980, p. 155-6 (com adaptações).

Com relação ao texto I, julgue os itens a seguir.

� O título do texto está relacionado predominantemente
ao penúltimo parágrafo do texto, em que é defendida
a hipótese de que palavras e idéias são a base do
processo mental de todos os seres vivos.

� Segundo o autor do texto, as palavras são essenciais
não só à expressão das idéias como também à
configuração do pensamento humano. 

� Segundo o autor do texto, a pesquisa por ele citada, no
primeiro parágrafo, não é suficiente para sustentar a
tese de que as pessoas que manifestam melhor
desempenho lingüístico são mais bem sucedidas
do que aquelas com baixo desempenho nessa
competência.

� O tema do texto, a relação entre pensamento e
expressão verbal, está apresentado, de início, sob a
forma de uma descrição, a que se segue uma narração.

� Há, entre as informações do primeiro parágrafo e
as idéias desenvolvidas no segundo, relação
de adversidade, representada pela palavra
“entretanto” (R.9).

� De acordo com o texto, pensamento e expressão são
interdependentes, porquanto as impressões do mundo
são tanto mais vivas quanto mais capazes de serem
traduzidas em palavras.

� Para o autor do texto, a clareza, a profundidade e a
acuidade do processo humano de reflexão relacionam-
se à variedade e à precisão do vocabulário ativo dos
indivíduos.

Com referência ao emprego das palavras no texto I e aos
princípios de sintaxe oracional, julgue os itens
subseqüentes, referentes à frase “Não se pensa in vacuo.”
(R.21-22).

� Essa frase classifica-se como um período simples, uma
vez que possui uma única oração, denominada
absoluta.

	 Por ser a oração iniciada por um advérbio de negação,
não existe sujeito sintático oracional.

�
 O núcleo do predicado é a forma verbal “pensa”, que,
flexionada no modo indicativo, expressa atitude de
certeza do autor em relação ao fato que ele enuncia.

�� A expressão “in vacuo” está grafada em itálico por ser
um termo de procedência estrangeira.
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Em cada item abaixo, um trecho do texto I está indicado e seguido

de uma proposta de reescritura, que deve ser julgada quanto à

correção gramatical e à manutenção das idéias do fragmento

original.

�� “Mas parece (...) da comunicação” (R.11-16): Todavia, parece

indubitável que, possuindo as palavras necessárias e próprias à

manifestação do pensamento de forma clara, fidedigna e

precisa, os indivíduos estão em condições superiores de

absorverem conceitos, de fazerem reflexões, escolhas,

julgamentos do que de outros cujo conjunto de vocabulário não

seja suficiente, ou seja mediano, à comunicação.

�� “nossos hábitos lingüísticos (...) a imaginação” (R.28-32):

os hábitos de linguagem comprometem e são parcialmente

comprometidos pelo comportamento, pelos hábitos físicos e

mentais, como, por exemplo: observação, percepção,

ressentimentos, emoção e imaginação.

�� “Há século e meio (...) uma palavra” (R.38-39): Faz um século

e meio que Herder clama que ninguém diz sequer novidade ao

afirmar que as palavras à proporção que veiculam o

pensamento, condicionam a formação do povo, o qual não

poderia ter uma idéia, sem possuir para ela uma forma.

�� “Portanto, quanto mais (...) dos irracionais” (R.40-46):

Um vocabulário pobre e não adequado é inútil para expressar

impressões e conceitos; prejudica o seu desenvolvimento

mental, diminui a imaginação e o poder criativo, reduzindo a

capacidade de observar, compreender e até mesmo de sentir.

Julgue os fragmentos de texto nos itens subseqüentes quanto à

grafia, à pontuação, à regência e ao emprego do sinal indicativo de

crase.

�� Dominar um vocabulário preciso e criterioso é requisito

imprescindível à elaboração eficiente de textos escritos.

�� Manejar um bom vocabulário não significa impressionar os

outros com um punhado de palavras difíceis e desconhecidas;

o que importa é conhecer e utilizar as necessárias à produção de

textos claros e enxutos.

�� As melhores palavras são as mais eficazes, e não as mais

pomposas; há não ser nos discursos prolixos e demagógicos,

cujo exagero verbal procura encobrir a pobreza do conteúdo. 

�	 Às vezes, o significado decorre de fatores sociais sutis,

conforme se verifica, por exemplo, no uso da palavra

“progresso” no discurso de um executivo e no uso da mesma

palavra em uma publicação de um grupo radical de defesa do

meio ambiente.

�
 O nível do vocabulário utilizado decorre, dos fatores que

condicionam à elaboração do texto: o assunto tratado, a

finalidade que se propõe, o receptor a que se dirige e o veículo

de divulgação utilizado.

Considerando a figura acima, que ilustra uma janela do

Word 2002 com um documento em edição, julgue os itens

subseqüentes, relativos ao Word 2002.

�� Por meio de opção encontrada no menu , é

possível inserir no documento em edição um arquivo com

extensão .doc que esteja gravado em disquete.

�� Para se excluir toda a primeira linha mostrada do

documento em edição, é suficiente selecionar a referida

linha por meio da aplicação de um clique duplo sobre a

mesma e, a seguir, teclar �.

�� Considere o seguinte procedimento: selecionar todo o

documento em edição; clicar a opção Layout de impressão

no menu ; na janela decorrente dessa ação marcar

o campo Numeração de linhas. Após esse procedimento,

todas as linhas do texto mostrado ficarão numeradas.

�� O menu  disponibiliza recurso por meio do

qual é possível alterar configuração do Word 2002

referente ao ocultamento de erros de ortografia no

documento em edição.
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Considerando a janela do Internet Explorer 6 (IE6), ilustrada acima,
julgue os itens a seguir, relativos à Internet e ao IE6.

�� Para que um computador possa se conectar à rede mundial de
computadores é necessário que o seu endereço IP seja
cadastrado ao Ministério das Comunicações, que detém a
coordenação nacional dessa rede no Brasil.

�� Ao se clicar o botão , será aberto na área de trabalho do
IE6 um campo no qual é possível realizar pesquisa de conteúdo
em sítios da Web.

�� Para que uma conexão com a Internet seja segura, em que
técnicas de proteção contra vírus de computador e contra

hackers são empregadas, é suficiente clicar o botão  antes
de se conectar a um determinado sítio.

Considerando a janela do Outlook Express 6 ilustrada acima, julgue
os itens seguintes.

�� Ao se clicar o botão , a palavra selecionada — CESPE —
será excluída do corpo da mensagem de correio eletrônico
mostrada. Após a sua exclusão, a palavra poderá ser novamente
incluída na referida mensagem, em sua posição original, por
meio de recurso disponibilizado no menu .

�	 Ao se clicar o botão , a mensagem de correio eletrônico
mostrada será enviada a três destinatários e, quando forem
lidas, cada um destes terá acesso aos endereços de correio
eletrônico dos outros dois.

A figura acima mostra uma janela do Excel 2002, com uma
planilha que está sendo elaborada por um usuário, contendo
dados relativos a duas compras à prestação por ele feitas, de
um relógio e de uma TV. Com relação a essa janela, julgue os
itens a seguir.

�
 Para calcular o total pago na compra do relógio, nos três
meses mostrados, colocando o resultado na célula E3, é
suficiente clicar a célula E3; digitar =soma(B3:D3) e, em

seguida, teclar �.

�� Para mesclar as células B1, C1 e D1, de forma que essas
células sejam combinadas em apenas uma célula, é
suficiente realizar a seguinte seqüência de ações: clicar a

célula B1; pressionar e manter pressionada a tecla ;

clicar a célula D1; liberar a tecla ; clicar .

A figura acima mostra uma janela do Windows XP.
Com relação a essa figura e ao Windows XP, julgue os itens
seguintes.

�� Ao se aplicar um clique duplo no ícone ,
será exibido um menu com diversas opções, entre as quais
a opção Propriedades, que permite exibir as propriedades
do arquivo associado a esse ícone.

�� Caso o disquete inserido na unidade de disco A: esteja
protegido contra gravação, o ato de clicar o ícone

 e teclar a tecla � não causará a
exclusão do arquivo associado a esse ícone.

Com relação a conceitos de hardware de computadores do
tipo PC, julgue os itens seguintes.

�� A memória RAM, também conhecida como disco rígido,
consiste em uma memória magnética que permite o
armazenamento permanente de dados e programas do
computador.

�� O disquete de 3½” mais popular consiste em um disco
para armazenamento permanente de dados e programas,
que é capaz de armazenar uma quantidade de dados
superior a 1,4 gigabytes.
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Uma das maiores organizações não-governamentais (ONGs)
ambientais do planeta, o Fundo Mundial para a Natureza (WWF) é
uma amostra de como a luta pela defesa do meio ambiente ganhou
dimensões gigantescas nessa virada de milênio. A ONG funciona
como uma federação de entidades autônomas, controlada por um
secretariado central baseado na Suíça. Está presente em 96 países,
dos quais 29 com escritórios. A maioria deles atua de maneira
independente, com a responsabilidade apenas de colaborar com o
WWF em projetos globais. No Brasil, a ONG tem 70 empregados e
76 programas e projetos em andamento. A organização arrecada cerca
de 330 milhões de dólares por ano, boa parte originária de doações
milionárias e de anuidades pagas por seus 5 milhões de associados.
O grosso do dinheiro, porém, vem da venda de produtos licenciados
com o logotipo da organização, um simpático panda.

Luiz Guilherme Megale. Ambientalismo multinacional. In: Veja Ecologia,
edição especial n.º 22, ano 35, 1.783/A, dez./2002, p. 61 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando a
abrangência do tema por ele focalizado, julgue os itens seguintes. 

�� A preocupação com a preservação das condições de vida no
planeta é uma tendência que tem crescido a partir das últimas
décadas do século passado, paralelamente ao surgimento e à
expansão de organizações sociais, de que a WWF é exemplo
marcante.

�� Tem-se ampliado significativamente o número de ONGs
dedicadas à proteção da natureza, o que pode ser explicado, em
larga medida, pelos métodos sempre pacíficos e ordeiros que elas
utilizam na defesa de suas causas.

�� Entre as mais famosas organizações ambientalistas do mundo,
lugar de destaque é ocupado pelo Greenpeace, conhecido pelos
protestos barulhentos e chamativos que protagoniza, muitos dos
quais a bordo de um dos navios que o grupo possui.

�	 No Brasil, entre as mais conhecidas organizações voltadas para a
causa do meio ambiente está a Fundação SOS Mata Atlântica, que
se dedica à defesa do que sobrou da floresta que cobria
praticamente todo o litoral brasileiro.

�
 Há consenso, entre os especialistas, de que a chave do sucesso de
uma ONG como a WWF consiste em sua estrutura rigidamente
centralizada, que possibilita atuação uniforme em todo o planeta,
resultante do pesado controle exercido sobre as entidades
nacionais a ela filiadas. 

A proporção de pobres na população mundial caiu
praticamente à metade entre 1981 e 2001, mas a melhoria foi mal
distribuída e, na América Latina, o panorama da indigência não se
alterou. É o que mostra o relatório Indicadores de Desenvolvimento
Mundial 2004, divulgado pelo Banco Mundial. Segundo o
levantamento anual do banco, a fatia de pessoas vivendo com menos
de US$ 1 por dia — considerada, pela instituição, a linha de indigência
— era de 39,5% da população total do planeta (1,45 bilhão) em 1981
e caiu para 21,3% (1,1 bilhão) em 2001. Na América Latina e no
Caribe, no entanto, a evolução foi quase inexistente, com a proporção
de indigentes recuando de 9,7% para 9,5% no mesmo período.

Jornal do Brasil, 24/4/2004, p. A17 (com adaptações).

Tendo esse texto como referência inicial e considerando os múltiplos
aspectos que o tema suscita, julgue os itens subseqüentes.

�� No período analisado pelo Banco Mundial, que corresponde às
duas últimas décadas do século passado, as políticas econômicas
adotadas por quase todos os países latino-americanos foram
essencialmente intervencionistas e exigiram forte presença estatal
em sua execução.

�� Lançado no Brasil em meados da década passada, o

Plano Real não apenas estabilizou a economia
brasileira, domando um processo inflacionário

persistente, como também reduziu sensivelmente as
desigualdades sociais no país.

�� De maneira geral, o fraco desempenho da América
Latina no combate à pobreza é reflexo da péssima

distribuição de renda, que, com suas fundas raízes
históricas, caracteriza o continente.

�� Sabe-se que, no continente asiático, China e Índia são
países que, impulsionados pelo forte avanço de suas

economias, registram mais progresso na área social,
contribuindo decisivamente para a diminuição da

pobreza mundial.

�� Embora apresentando altos níveis de desigualdade, a

América Latina avançou significativamente na crucial
questão da distribuição da renda produzida.

�� A manutenção de elevados níveis de pobreza não
denota, apenas, um grave problema social, pois

inviabiliza o próprio desenvolvimento sustentado, a
começar pelo fato de que revela, entre muitas outras

deficiências, a existência de mão-de-obra não-
qualificada e de pessoas inabilitadas a participar do

sistema produtivo.

�� O atual estágio da economia mundial, comumente

chamado de globalização, caracteriza-se por profundas
inovações, sendo a mais visível delas a redução da

distância entre o desenvolvimento de países ricos e o de
países pobres.

Pelo fato de ser o centro político-administrativo de Roraima,

Boa Vista torna-se pólo irradiador do desenvolvimento do
estado e, simultaneamente, ponto de referência para as

grandes questões locais. Assim, a homologação da
demarcação de áreas indígenas ou a ação considerada ilegal

de garimpeiros em algum ponto do território estadual são
fatos que repercutem intensamente na capital e dela exigem

manifestação. Relativamente a esse assunto, julgue os itens
que se seguem.

�� A principal celeuma surgida em torno da homologação
da demarcação da reserva Raposa/Serra do Sol diz

respeito a sua dimensão territorial: para alguns, é terra
em demasia para poucos indígenas; para outros, a área

é insuficiente para os indígenas.

�	 Um dos argumentos utilizados pelos que defendem a

demarcação da reserva Raposa/Serra do Sol de forma
descontínua é a necessidade de se defender a soberania

nacional em uma extensa faixa de fronteira.

�
 Para os especialistas, a polêmica em torno da reserva

Raposa/Serra do Sol deriva do fato de ela ser a primeira
área indígena demarcada em Roraima.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Um importante marco na história da Antropologia deve-se à prática
do trabalho de campo intensivo conduzido na língua local do povo
que o antropólogo estuda. A coleta de dados por meio da
observação direta e sistemática dos eventos da vida social
substituiu a chamada antropologia de gabinete praticada até então,
pela qual os dados analisados eram colhidos por terceiros
(missionários, administradores coloniais, comerciantes e militares,
entre outros). Julgue os itens que se seguem com relação ao
trabalho de campo em Antropologia.

�� Malinowski foi um dos maiores representantes da antropologia
de gabinete. 

�� O método do trabalho de campo posto em prática na escola
britânica de antropologia social está intimamente associado à
teoria funcionalista e à sua suposição da unidade funcional da
sociedade.

�� Até a década de 40 do século passado, a prática do trabalho
de campo intensivo esteve exclusivamente associada à
antropologia inglesa. 

�� Com a prática do trabalho de campo, a Antropologia
abandonou a busca pelo conhecimento etnográfico de todos os
aspectos da vida cultural da comunidade estudada e passou a
concentrar-se no estudo comparativo de dezenas ou mesmo
centenas de sociedades. 

�� O método do trabalho de campo intensivo, de longa duração,
conduzido na língua local, fundado na observação direta das
atividades da comunidade resultou da inventividade de um
único antropólogo, que o colocou em prática em 1914, em um
estudo sobre os trobriandeses da Melanésia. 

Considere uma sociedade que tenha somente dois grupos, os Silva
e os Ferreira. Nessa sociedade, os filhos tomam o sobrenome da
mãe e os casamentos são rigorosamente exogâmicos. Silvas e
Ferreiras espalham-se por todo o país. Um dia, os chefes de duas
cidades, Paraíso e Belo Monte, decidem estabelecer laços de
cooperação entre elas e aprovam uma lei segundo a qual as pessoas
de Paraíso só se casam com as de Belo Monte e vice-versa,
mantendo ainda a exogamia que impede que Silva se case com
Silva e Ferreira com Ferreira. Sabe-se que os sobrenomes
transmitem-se pela linha materna, mas, pela nova lei, as mulheres
vão viver na localidade do marido e ao sobrenome da prole é
agregada uma designação de origem, esta transmitida pela linha
paterna (Silva de Belo Monte, Silva de Paraíso, Ferreira de Belo
Monte e Ferreira de Paraíso). Com base nessa situação hipotética,
julgue os itens subseqüentes.

�� Se um homem que seja Silva de Paraíso casar-se com uma
mulher que seja Ferreira de Belo Monte, os filhos serão Silva
de Belo Monte. 

�� Esse sistema de casamento corresponde aos sistemas
australianos conhecidos como Arunda, cuja sociedade se
divide em oito seções matrimoniais. 

�� Diferentemente das sociedades organizadas em metades
matrilineares exogâmicas, as regras de casamento nessa
sociedade hipotética estabelecem que os prováveis cônjuges
serão os primos cruzados e os paralelos. 

�	 Nessa sociedade hipotética, prevalece um regime matrimonial
que Lévi-Strauss chamou de desarmônico. 

�
 Nessa sociedade, todo filho e filha de um filho de homem
Silva é Silva.

Julgue os seguintes itens, quanto às tendências gerais da

antropologia contemporânea estabelecida nos Estados Unidos

da América sob a rubrica do pós-interpretativismo.

�� Parte substancial da antropologia pós-interpretativista tem

como ponto de partida um diálogo com os trabalhos de

Clifford Geertz, o ancestral imediato dessa tendência. 

�� A reflexividade é tema central e recorrente dessa

abordagem antropológica. 

�� A antropologia pós-interpretativista visa, sobretudo, à

formulação de modelos teóricos de validade geral, de

grande abrangência, sobre o desenvolvimento das

sociedades contemporâneas.

�� Nessa corrente antropológica, assiste-se a uma espécie de

abandono das temáticas históricas e simbólicas e uma

ênfase nos temas que podem ser quantificados, como, por

exemplo, as dinâmicas demográficas e a produção da vida

material. 

�� As idéias de diálogo cultural e polifonia são centrais para

essa abordagem antropológica.

Gilberto Velho é um dos mais respeitados antropólogos

brasileiros a tratar do fenômeno urbano, tendo formado toda

uma geração de pesquisadores que trabalham com essa temática.

Julgue os itens que se seguem, acerca das contribuições desse

antropólogo referentes a esse tema.

�� A Escola de Sociologia de Chicago foi uma das principais

fontes de interlocução teórica de Gilberto Velho. 

�� Os trabalhos de Gilberto Velho e dos pesquisadores que

trabalharam próximos a ele revelam que eles tinham como

meta o desvendamento dos valores urbanos no caso

brasileiro. As pesquisas por eles desenvolvidas não apenas

situavam os fenômenos estudados na cidade, mas

procuravam também analisar as condições de sociabilidade

nas grandes metrópoles. 

�� No contexto de uma antropologia urbana dominada pelos

estudos das relações de trabalho nas fábricas, dos

movimentos sindicais, das famílias operárias, da migração

rural-urbano, a contribuição de Gilberto Velho foi trazer

para a berlinda temas sensíveis como os estilos de vida das

camadas médias, o consumo de drogas e a violência. 

�	 O método dominante na abordagem feita por Gilberto

Velho ao fenômeno urbano foi a utilização de extensos

questionários aplicados por telefone.
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No que diz respeito aos movimentos sociais no interior das
sociedades camponesas, julgue os itens seguintes.

�
 A guerra de Canudos e a revolta do Contestado são dois
eventos da história brasileira que representam o fenômeno
que os antropólogos chamam de movimentos sociais. 

�� Segundo Eric Wolf, os movimentos sociais entre os
camponeses preconizam uma ordem social mais justa do
que a que prevalece entre eles. Essa ordem ideal é
legitimada por um mito, que fornece aos camponeses uma
visão comum de mundo.

�� Nos movimentos messiânicos das sociedades camponesas,
prevalecem os tipos de liderança e autoridade que Weber
denominava de racional.

�� Diferentemente dos movimentos sociais urbanos, os
movimentos camponeses são permanentes porque nascem
de um dogma religioso.

A Antropologia tem-se voltado para o estudo do fenômeno
religioso mesmo antes de sua institucionalização como disciplina
acadêmica. Julgue os itens a seguir, quanto à abordagem
antropológica para a religião.

�� A abordagem ao fenômeno religioso em Durkheim está
totalmente dissociada de uma sociologia do conhecimento.

�� Na obra de Frazer, a emergência da religião representou
uma etapa no processo de evolução cultural entre a magia e
a ciência. 

�� Os sistemas religiosos das sociedades indígenas brasileiras
caracterizam-se pela existência de seitas concorrentes em
seu interior. Nisso, eles são diferentes das religiões
africanas e  assemelham-se muito às grandes religiões dos
Estados nacionais do mundo ocidental e do mundo islâmico.

�� A separação entre poder místico e poder secular é um
acontecimento recente na história humana. No ocidente, a
política só se tornou uma esfera autônoma e separada da
religião depois do Renascimento. Nas sociedades
tradicionais africanas, no mundo islâmico e nas sociedades
ameríndias, o poder místico e o poder político estão
imbricados.

O estudo dos mitos e dos rituais é uma parte importante do que
se convencionou chamar de antropologia simbólica. Julgue os
itens subseqüentes, referentes à abordagem antropológica dos
mitos e rituais.

�� Victor Turner notabilizou-se pelo estudo das práticas rituais
Ndembu, em que se voltou para a eficácia simbólica desses
fenômenos sociais.

�	 A abordagem antropológica do ritual feita pelos
antropólogos da chamada Escola Britânica de Antropologia
Social revelou como os rituais expressam as tensões da
estrutura social. 

�
 Max Gluckman dá grande relevo à análise antropológica
dos mitos e relega o estudo dos rituais a um segundo plano.

�� A Antropologia deve a Van Gennep a descoberta das quatro
fases dos ritos de passagem. 

�� Edmund Leach propôs a necessidade de se distinguir os
rituais dos mitos. Os primeiros dizem respeito à estrutura
econômica; os segundos, à religião.

Julgue os seguintes itens, acerca de características das sociedades

indígenas brasileiras.

�� As formas de organização social mais comuns na etnologia

indígena brasileira são os grupos unilineares do tipo

matrilinear, virilocal, formando linhagens de grande

profundidade temporal.

�� A maioria esmagadora das sociedades indígenas brasileiras

tem seu modo de subsistência fundamentado exclusivamente

na caça e na coleta, sendo a agricultura incipiente em poucos

povos e inexistente na maioria deles.

�� As interpretações que os povos indígenas elaboram sobre a

natureza indicam que suas cosmologias não fazem uma

separação radical entre o mundo natural e o mundo

sobrenatural. 

�� O poder dos chefes indígenas tende a ser mais um poder de

persuasão do que um poder de coerção e a sua autoridade

funda-se na capacidade que eles têm de colocar o seu

conhecimento a serviço da coletividade.

�� Há uma crença generalizada em muitas sociedades indígenas

de que o consumo de algumas plantas permite aos

especialistas (xamãs, pajés) fazer a viagem ao mundo dos

espíritos. 

�� A hereditariedade é o atributo mais comumente utilizado

pelos povos indígenas para a transmissão do poder. Assim, as

chefias sempre passam de pai para filho. A peculiaridade do

caso brasileiro está no fato de que o sistema político indígena

sempre se baseia no princípio da ultimogenitura (a chefia

passa para o filho mais novo do chefe). 

O estudo da estrutura social marcou a antropologia social inglesa

entre as décadas de 20 e 60 do século passado. Julgue os itens que

se seguem, relativos a esse tema.

�	 Na obra de Radcliffe-Brown, a noção de estrutura é

inteiramente diacrônica. Por isso, ele argumentava não ser

possível estudar a estrutura de uma sociedade sem estudar as

suas etapas evolutivas.

	
 Por suas características demográficas e econômicas, algumas

sociedades são mais propícias à abordagem estrutural. No

caso da antropologia social inglesa, a análise das estruturas

sociais ficou restrita às sociedades indígenas da América

do Sul.

	� Edmund Leach criticou a influência de Radcliffe-Brown na

antropologia estrutural-funcionalista, propondo que se

abandonasse o pressuposto de que as sociedades estão em

equilíbrio relativo e que se adotasse uma noção mais abstrata

da estrutura como um modelo.

	� A abordagem ortodoxa da estrutura social deixa pouco

espaço para a compreensão das motivações, interesses e

agência dos indivíduos.
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Considere que a seguinte descrição tenha sido reproduzida do

diário de campo de um antropólogo que faz pesquisa na própria

cidade em que vive.

Abro a janela de meu apartamento e olho para a rua. Na

padaria em frente, vejo duas empregadas domésticas que

acabaram de comprar o pão e conversam com o balconista na

porta da padaria vazia. A conversa parece ser alegre pelo rumor

das vozes e dos risos que me alcançam. Há pequenos toques

corporais entre o balconista e uma das empregadas. Na esquina,

vejo um pequeno agrupamento de homens. São os trabalhadores

da construção civil que estão terminando um edifício próximo.

Vestem roupas de trabalho sujas e rasgadas. Falam sobre futebol

e riem muito. Dá para ouvir daqui o que falam devido ao elevado

tom das vozes. Estão sentados, comendo as refeições que

trouxeram de casa. São 11 horas da manhã e ainda não decidi o

que farei para o almoço. Eles comem rapidamente com as

colheres que trouxeram junto com as marmitas. Na entrada de

meu edifício, dois moradores trocam algumas palavras. Não

consigo ouvir o que falam porque conversam num baixo tom de

voz. Mantêm uma certa distância física um do outro. Vestem

ternos e levam consigo um exemplar do jornal Valor Econômico.

São economistas que trabalham num grande banco no centro da

cidade. Na praça ao lado, vejo um grupo de jovens da vizinhança.

Vestem calças jeans e tênis. Alguns portam uma camiseta larga,

outros estão sem camisa, apreciando o Sol. É dia e horário de

aula, mas eles estão deitados em círculo no gramado. Fazem

poucos movimentos corporais, riem de vez em quando. No mais,

permanecem quietos e deitados no gramado enquanto fumam

coletivamente um mesmo cigarro. Fico preocupado com a

segurança do bairro. Volto ao meu trabalho de transcrever

entrevistas. Almoço só por volta de uma da tarde. Os talheres

estavam todos sujos, de modo que tive de comer com colher, a

única peça disponível. À tarde, vou à sede de um grande jornal

conversar com um jornalista que faz reportagens sobre a cidade.

Eu o encontro em meio a uma entrevista com um importante

cantor-compositor popular que nasceu e se criou no mesmo bairro

em que estou morando. Compartilho com eles a análise

antropológica que estou desenvolvendo sobre a vida cotidiana no

bairro com base em minhas observações e conversas com os

moradores. Minhas conclusões são contestadas pelos dois. Cada

um apresenta sua interpretação própria da vida no bairro. Todas

me parecem razoáveis, bem fundadas em observações e vivências

de muito tempo no local.

Julgue os itens subseqüentes, referentes às práticas culturais no

contexto urbano, considerando o caso hipotético acima

apresentado.

	� O texto sugere que o antropólogo tem familiaridade com as

práticas culturais de seu bairro, mas essa familiaridade não

significa necessariamente que ele conheça o ponto de vista e

a visão de mundo dos atores que aparecem no diário nem as

regras que balizam e orientam as interações entre eles.

	� Nos grandes aglomerados urbanos, como nas aldeias

indígenas, a cultura é um conjunto monolítico de práticas,

modos de conduta e valores. 

	� Nas metrópoles, os grupos sociais diferenciam-se de várias

formas; entre outras, pelo vestuário, pelo volume das vozes

nas conversações, pelas formas de contato corporal e pelo

uso de utensílios cotidianos. 

	� A interpretação antropológica da vida social concorre com

outras interpretações feitas por artistas, literatos,

políticos  etc.

	� Trabalhando em contextos urbanos, a tarefa do antropólogo

consiste basicamente em transformar o exótico em familiar.

Trabalhando em sociedades indígenas, o dever do

antropólogo é transformar o familiar em exótico. 

Quanto à questão racial no Brasil, julgue os itens que se seguem.

	� Segundo Antônio Sérgio Guimarães, um estudioso da

questão racial, o racismo brasileiro está inscrito em uma

ordem estamental que pressupõe desigualdade de

tratamento, mesmo quando prevalece, no plano da doutrina,

o princípio da igualdade. 

		 Gilberto Freyre contribuiu para a criação e manutenção do

mito da democracia racial brasileira com seu esforço por

demonstrar a convivência entre as “três raças”. Por sua vez,

Florestan Fernandes trabalhou para a desmontagem teórica

desse mito. 

�

 Uma das grandes polêmicas entre os cientistas sociais que

tratam das relações sociais no Brasil gira em torno de saber

se o racismo está ligado à natureza estamental da estrutura

social brasileira ou à natureza do sistema religioso que é

hegemônico no Brasil.

�
� A interpretação de Oracy Nogueira para a questão racial no

Brasil buscou na cultura uma chave explicativa e tratou a

raça como um fato social total, na melhor tradição

maussiana. 

�
� A desmontagem teórica do mito da democracia racial não

significa que ele desapareceu ou não deva ser mais objeto de

atenção teórica. Para os antropólogos, o mito é um conjunto

de idéias e valores que orienta a percepção do mundo e de

posicionamento nele. Por isso, a insistência em tomá-lo

como questão importante vai além de sua desmontagem;

significa também recuperar as formas de sociabilidade nas

quais se manteve o princípio de classificação hierárquica

sustentado por relações de intimidade.
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Julgue os itens seguintes, acerca do campo da antropologia política.

�
� A coletânea organizada por Fortes e Evans-Pritchard chamada

Sistemas Políticos Africanos representa um marco da

antropologia política porque seus autores propuseram pela

primeira vez uma abordagem hermenêutica para o estudo dos

sistemas políticos africanos.

�
� Os primeiros esforços da antropologia inglesa para tratar

sistematicamente o domínio político produziram a dicotomia,

que se tornou clássica na Antropologia, entre sociedades sem

Estado e sociedades com Estado.

�
� Por meio dos rituais de rebelião, muitas sociedades africanas dão

expressão às contradições inerentes à ordem política, sem

contudo transformá-la. Trata-se de uma forma simbólica de

sancionar a ordem política existente. 

�
� Entre os Kachins, estudados na obra clássica de Edmund Leach

chamada Sistemas Políticos da Alta Birmânia, a estrutura

política é pendular, variando entre dois modelos ideais: o gumsa

(uma ordem política aristocrática) e o gumlao (uma ordem

igualitária e democrática). 

�
� A indistinção entre o domínio político e o domínio doméstico e,

com isso, a impossibilidade teórica de uma antropologia política

constituíram um argumento defendido vigorosamente em toda

obra de Fortes.

�
� Nas monografias de Evans-Pritchard e Edmund Leach sobre os

Nuer e os Kachins, respectivamente, observa-se uma reflexão

acerca das relações entre o meio ambiente e a estrutura política.

Nas duas obras, os autores demonstram que as condições físicas

do ambiente determinam a estrutura política da sociedade. 

Quanto aos aspectos legais e jurídicos da vida social, julgue os itens

a seguir.

�
	 Segundo Malinowski, nas sociedades de pequena escala

estudadas pelos antropólogos, o indivíduo é tão completamente

dominado pelo grupo que acaba por obedecer de modo servil,

fascinado e submisso às ordens da comunidade, às suas

tradições, à opinião pública e a seus decretos. 

��
 Segundo Radcliffe-Brown, as sanções sociais têm importância

primordial para a Antropologia porque representam as reações

da sociedade a fatos que afetam sua integração. 

��� Em uma obra considerada a primeira etnografia moderna sobre

o direito primitivo, Crime e Costume na Sociedade Selvagem,

Malinowski argumenta que a lei primitiva é um conjunto

homogêneo, integrado e unificado de regras, formando um

sistema consistente. Contrariamente, nas sociedades modernas,

a lei consiste de uma série de sistemas mais ou menos

autônomos, parcialmente ajustados uns aos outros. 

��� Nas sociedades indígenas brasileiras, os mexericos e os

gracejos são exemplos de mecanismos de controle social

de natureza inibidora. O ostracismo e a punição com a

morte são exemplos de mecanismos punitivos.

��� Segundo Radcliffe-Brown, o campo do direito é

coextensivo com o das sanções legais organizadas. As

obrigações impostas em que não há sanções legais

devem ser consideradas questões de costume e

convenção, mas não de direito.

No que se refere às contribuições de Roberto Cardoso de

Oliveira sobre o contato interétnico na sociedade brasileira,

julgue os itens subseqüentes.

��� A teoria da fricção interétnica foi elaborada a partir de

uma visão crítica da teoria da aculturação, elaborada pela

antropologia cultural americana.

��� A situação de contato interétnico caracteriza-se por

relações contraditórias entre os grupos em contato.

Contradições que operam de forma a fazer que um grupo

negue a  existência do outro.

��� A dimensão política do contato interétnico não se resume

à dicotomia dominador-dominado (usualmente sob a

forma da dicotomia sociedade nacional-sociedade tribal).

Ela deve levar em conta, ainda, as contradições e tensões

existentes no interior dos grupos em contato. 

Julgue os seguintes itens, referentes à teoria antropológica.

��� Em Antropologia, o estruturalismo francês está

associado à teoria da descendência nos sistemas de

parentesco; a escola britânica de antropologia social está

associada à teoria da aliança.

��� A relação entre os atributos da cultura e os traços da

personalidade foi um tema caro à antropologia cultural

americana.

��	 A idéia de função, tão importante na antropologia

funcionalista inglesa, funda-se em uma analogia

arquitetônica que pensa a sociedade como uma

construção com seus adereços e fundações.

��
 A antropologia cultural americana baseou-se na idéia

central boasiana de que as diferenças raciais e climáticas

são determinantes das diferenças culturais.


